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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este artigo se originou de uma disciplina realizada no segundo semestre do mestrado, denominada Memória e Temporalidades, no qual fizemos um processo de discussão que tinha a memória como objeto de análise, promovendo uma reflexão mais aprofundada para compreender este conceito, sendo proposto que relacionássemos com a pesquisa em desenvolvimento. Embora não seja nosso objetivo nesse momento trazer na íntegra o trabalho de dissertação que está sendo produzida, nos imbuímos do anseio de trazer os elementos mais pertinentes neste escrito acerca dos autores que selecionamos e que trabalham com a perspectiva de memória, por ser algo bastante discutido entre os pares, tem tomando grandes proporções e significados, nas quais são muito demarcadas pelo próprio presente, possuindo suas especificidades e modos de analisá-las.  
É importante apontarmos que nos interessamos por este tema pautado na necessidade de o conhecer com mais afinco, visto que a pesquisa de mestrado tem por fonte arquivos memoriais, visto que estamos estudando as memórias de presas políticas do período ditatorial militar no Brasil, nos quais analisamos depoimentos produzidos pela Comissão Nacional da Verdade (CNV) entre os anos de 2012-2014.  Assim, um dos elementos centrais que se destaca de fato é a dimensão da memória, por ser o modo precursor em que as fontes foram produzidas, ou seja, por meio dela os depoimentos se construíram enquanto narrativa dessa parte de suas vidas, se fazendo oportuno nos debruçarmos neste conceito, utilizando de alguns autores da disciplina que refletem e trazem aspectos instigante sobre seu significado. 
Problematizar as lembranças do passado e como essas afetam o presente não é uma tarefa fácil, especialmente quando essas recordações são de acontecimentos que trazem sentimentos de dor, tristeza, perda, medo, dentre outras emoções que as vezes é preferível silenciar, e por mais que sejam temas sensíveis, não se pode deixar de realizar uma análise críticas dessas fontes e usar os aprendizados que os autores desempenharam durante esse processo. 
Todavia, há fatos como os que estamos nos propondo a analisar, que são emergências do próprio presente, e que por diversos motivos precisam ser rememorados, ainda que seja difícil para os que viveram, como notamos através das fontes, contar sobre esses acontecimentos, nos quais é explicitado um pouco das emoções que essas mulheres sentiram ao longo daquela conversa com a CNV. No entanto, possuindo o entendimento de que essas narrativas são construídas com interesses, se fazendo um olhar mais crítico e examinando como essas memórias aparecem em outros momentos, pois é oportuno que detectemos as mudanças nos discursos, visto que quando se trata de reivindicar ou buscar a legitimidade de uma perspectiva em detrimento de outra, haverá as seleções dessa memória e o esquecimento voluntário de outras questões que podem não aparecer interessantes em determinado momento do presente, portanto precisamos estar atentos. 

O QUE OS AUTORES DIZEM SOBRE A MEMÓRIA?

O objetivo deste tópico, é promover uma reflexão acerca das compreensões de autores como David Lowenthal (1998), Tzvetan Todorov (2008) e Alesandro Portelli (2016) sobre a dimensão da memória, que é um conceito bastante amplo e que vem tomando conotações diferentes ao longo do tempo, portanto, buscaremos trazer algumas das ideias que prevalecem nos textos desses autores. Apesar de serem sujeitos de composições diferentes, há elementos que conversam entre si no que cerne a apreensão desse mundo que a memória se insere, no qual identificamos muitas questões em cada um dos textos que fornecem uma série de elementos fundamentais, que necessitam ser considerados quando estamos trabalhando com fontes que são construídas nessa perspectiva. 
Incialmente, faremos uso das percepções de David Lowenthal (1998), que tem como pressuposto em seu trabalho identificar como se dá a nossa conscientização sobre o passado, quais percursos nós fazemos para chegar ao ponto de entender essa relação mútua entre passado e presente, e partindo desse objetivo o mesmo tece algumas análises acerca da memória. O fator tempo é crucial para as interpretações dos acontecimentos, pois a nossa consciência é estabelecida justamente por meio das experiencias anteriores, e somos formados por elas. Nisso, o autor evidencia que o passado se apresenta no nosso presente de diversas formas, e, portanto, pode ser analisado através daquilo que ainda se faz atual, dos resquícios desse passado que ainda perdura. 
Esses vestígios necessitam ser criticados e investigados para questionar as verdades que se criam e se enraízam na nossa sociedade, David Lowenthal converge com o conceito de mementos que significa aqueles momentos que recuperamos de forma proposital dentre todas nossas lembranças. Desse modo, são feitas diversas adaptações daquilo que já aconteceu, para assim manusear o nosso presente, escolhendo o que é importante para que se crie versões favoráveis, embora a dimensão da seleção e do esquecimento não torne a memória ilegítima. 
Partindo dessa ideia, entende-se que não se está buscando fazer uma investigação entre verdade e mentira, não se trata de fornecer essa dicotomia histórica, mas de poder perceber como essas versões da história são construídas e quais embasamentos se firmam para validar-se, é entender as estratégias dos grupos para que se legitimem e prevaleçam a sua narrativa. A memória possui ainda uma linguagem, uma estrutura específica com base nos interesses, nos quais podem ser modificados e adaptados de acordo com as necessidades do presente, que em muitos casos, podem convergir para fortalecer uma ideia comum a determinado grupo, como no caso das mulheres que analisamos, pois vemos a noção de pertencimento também ser usada para legitimar seus discursos, é um “eu” que se agrega dentro de um coletivo, em que esses diálogos são frequentemente planejados, de modo que possam se constituir em algo sólido. 
A necessidade de se situar dentro de um contexto faz parte da história humana, sendo que, “através das lembranças recuperamos consciência de acontecimentos anteriores, distinguimos ontem de hoje, e confirmamos que já vivemos um passado” (LOWENTHAL, 1998, p. 75). Esse saber que já tivemos um passado, como foi estruturado, nos oferece a perspectiva do hoje, de saber como lidar com as situações mais cotidianas possíveis, mas que sem ele, não conseguiríamos nos alinhar a sociedade e ao que é exigido de nós. Porém, nessa consciência do passado se constroem percepções antagônicas, fazendo com as lembranças de indivíduos que vivenciaram um mesmo acontecimento surja de modos diferentes, pois estamos sempre interpretando essas memórias, jamais as revivendo, e dentro do que nós acreditamos saber ou lembrar, podemos estar tendo sendo influenciados por outras questões que modificam nossas perspectivas acerca dos fatos. 
Para o historiador, “o passado relembrado é tanto pessoal quanto coletivo. Mas como forma de consciência, a memória é total e intensamente pessoal”. (LOWENTHAL, 1988, p.78). Esse apontamento sucinta questões muito interessantes, entendendo que existe uma separação entre memória coletiva e individual, nos fazendo pensar que, por mais que haja uma tentativa de se corroborar com uma narrativa, por parte de determinado grupo, na intimidade e individualidade, cada sujeito, pode haver e provavelmente há, divergências dentro das visões daqueles pessoas que o formam, sendo importante partirmos desse olhar direcionado a buscar identificar os pontos que não se alinham, e que trazem posicionamentos díspares. 
Alesandro Portelli (2016) fornece algumas incitações acerca do esquecer, pois segundo o literata, “o esquecimento é parte necessária da memória”. (PORTELLI, 2016, p. 47), isso nos faz apreender que o esquecer além de ser algo que não se pode controlar, é mais ainda uma intencionalidade de seleção dos acontecimentos, que é feito por todo sujeito que narra, pois é preciso que se esqueça daquilo que pode prejudicar sua narrativa e fazer com que o objetivo não tenha êxito, e daí a necessidade de se estar atento ao que as fontes relatam, para que não nos deixemos ser seduzidos pela sua retórica, e assim acreditar cegamente naquilo que é falado, o duvidar e o criticar é função primordial do historiador na análise de sua fonte, e essa dimensão necessitamos ter claramente compreendidas em nossa mente, para que se possa realizar essa análise de forma problematizada. 
Dentro desse contexto do esquecimento, Portelli ratifica alguns pensamentos interessantes para a análise, a memória é algo inerente ao ser humano, não se consegue dominar completamente o conteúdo das nossas lembranças, e se essas memórias se apresentam em demasiadas formas, pode-se haver uma dificuldade em organizar esses pensamentos, da mesma forma que a falta de informações podem se converter no esquecimento de fatos importantes, que precisam ser discutidos no nosso presente. Logo, a memória é algo que que possui diversas facetas, exigindo de quem avalia essas lembranças fazer esse balanço entre o que será selecionado para fazer parte do aporte documental, seja de quais tipologias se originem. 
“El restablecimiento integral del passado es algo por supuesto imposible [...] la memoria, como tal, es forzosamente uma selección”. (TODOROV, 2008, p. 13), notamos que essa ideia da seleção, da impossibilidade de resgatar o passado, menos ainda em sua integridade, é algo bastante consolidado por muitos autores que refletem sobre a memória, e isso traz uma perspectiva muito importante de compreendermos que não é parte do nosso papel tentar trazer a verdade absoluta em nossos trabalhos, mas buscar entender como essas memórias são construídas, os objetivos, intensões, pois isso poderá dizer muito mais daquele que fala. De tal modo, precisamos analisar os testemunhos dessas mulheres que serão alvo de nossos estudos, como uma das compreensões acerca de como se dava a prisão de mulheres naquele período, além de ser fundamental enfatizar as intencionalidade da própria CNV, que buscou em diversos lugares do território brasileiro, fazer essa coleta de dados, sendo toda uma logística elaborada para encontrar essas mulheres, ir até sua residência, e gravar seus testemunhos, portanto não é algo que pode ser tratado em segundo plano, mas como questão fundamental para compreendermos.
Em outra perspectiva, “a passagem do tempo que desgasta o passado limita nossa compreensão deste, pois tudo que vemos é filtrado por lentes mentais do presente”. (LOWENTHAL, 1988, p.114). Para além dos esquecimentos intencionais, existe a própria dimensão do tempo, no qual é um elemento extremamente importante a ser considerado, de modo que isso nos faz refletir que qualquer testemunho é influenciado pelo presente em que se vive, ou seja, a memória dessas mulheres no período da ditadura é diferente da memória no momento presente, pois a interpretação delas sobre os próprios fatos que vivenciaram se modificam, assim como também se modifica o olhar de quem pesquisa e analisa aqueles depoimentos. 
Isso pode acontecer tanto de forma proposital ou não, se partirmos do entendimento que esse olhar do presente também refere-se as demandas do mesmo, que podem influenciar em como enxergar esses fatos acontecidos, ou podem se modificar pela mudança que essas pessoas tiveram em si próprias ao longo de sua vida, que as fizeram se constituir de tal maneira e por isso percebem esses acontecimento de forma diferente de outrora. 

MEMÓRIA EM REGIMES AUTORITÁRIOS 

Dentre os estudos feitos na disciplina, conseguimos apreender com o escrito de Tzvetan Todorov algumas reflexões sobre regimes totalitários, que podemos fazer alguns comparativos com a ditadura civil-militar brasileira, resguardando as diferenças entre os mesmos, abordando como tais regimes do século XX fizeram uso da supressão da memória em benefício próprio, pois controlar as informações é parte fundante para a manutenção dos mesmos, visto que o controle da imprensa, faz com que se controle também o que distribuído na mídia e consumido pela população. Assim, podem moldar as informações de acordo com seus interesses e em benefício próprio obviamente. 
Na atualidade o uso dessa memória pelos veículos de informação ainda é muito esquematizado, e de fato consegue moldar uma grande parte do pensamento da população, como é percebido através dos acontecimentos cotidianos, no entanto, para além de tentar deturpar os fatos da atualidade, ainda buscam distorcer os resquícios do passado que se encontram em nosso presente, como é o caso do regime ditatorial e a tentativa de negação acerca do que a história e outras ciências investigaram sobre esse período. Evidentemente, a supressão tende a manipular as versões que são construídas sobre esses fatos, e sabendo da força que a mídia possuí é possível termos a dimensão que esse controle pode exercer, sendo uma tarefa ainda mais complexa para os pesquisadores buscar se desvencilhar dessas armadilhas, e mais ainda tentar fazer a discussão sobre algo diferente daquilo que é divulgado para a sociedade. 
Portanto, a memória é uma conversa entre a supressão e a conservação, justamente quando se tem um grande acervo de informações sobre dado período ou acontecimento, se seleciona de acordo com critérios bem definidos para se preservar o que interessa e suprimir o que não se convém. Partindo para outro aspecto, Todorov também reflete sobre a importância e o dever que esses grupos que participaram de momentos históricos trágicos possuem em compartilhar suas experiências. 
  
Los individuos y los grupos tienen el derecho de saber, y por tanto de conocer y dar a conocer su propia historia no corresponde al poder central prohibírselo o permitírselo. [...] Cuando los acontecimientos vividos por el individuo o por el grupo son de naturaleza excepcional o trágica, tal derecho se convierte en un deber: el de acordarse, el de testimoniar. (TODOROV, 2008, p.14)

O autor nos ajuda a compreender inicialmente a importância de trabalhar com acontecimentos como a ditadura civil-militar brasileira, principalmente pelo teor excepcional e nefasto que Todorov destaca e que faz parte do que fora o regime autoritário de 1964-1985. Trabalhar com essas memórias é relevante do ponto de vista social, pois não se pode deixar esquecer o que o regime causou na História do nosso país, muito mais do que um direito, é um dever discutir e fazer com que a sociedade possa adquirir esse conhecimento. 
Diante das grandes informações acerca desse período, voltamos ao ponto de buscar perceber como os depoimentos dessas mulheres foram elaborados pela CNV, quais objetivos estavam traçados por esses sujeitos em fazer esse trabalho, e como era a política estabelecida no Brasil que subsidiou essa organização. Vemos claramente que os interesses se fazer recorrentes nesse processo, pois é interessante perceber que somente muitos anos depois que o Estado veio a realizar esse trabalho de ouvir essas pessoas, essas mulheres, e qual seria então a versão que se queria construir com toda essa articulação no presente, quais demandas estariam sendo reivindicadas pela sociedade para que poder executivo agisse de forma enfática na busca da catalogação, são questões pertinentes que devem ser indagadas.
Assim, “para que la colectividad pueda sacar provecho de la experiencia individual, debe reconocer lo que ésta puede tener en común con otras”. (TODOROV, 2008, p.25). Esse outro apontamento traz uma questão muito importante que é entender a relevância desse trabalho de analisar as fontes também em conjunto, e que através desse compartilhamento das experiências podemos identificar o que de semelhante se faz presente nas narrativas, para que se possa entender que não foram acontecimentos isolados, mas algo esquematizado e desferido para um coletivo de pessoas, e que esses sujeitos também possuem semelhanças e por isso foram alvos de determinadas ações do Estado, que no caso dessas mulheres, é de estarem se opondo ao regime ditatorial. 
Ressalta-se ainda que, “tenemos que conservar viva la memoria del pasado: no para pedir una reparación por el daño sufrido sino para estar alerta frente a situaciones nuevas y sin embargo análogas”. (TODOROV, 2008, p.37). O autor fornece uma função muito prática na sua perspectiva do para que serve essa memória e o compartilhamento dessa experiência para o meio social, que vai além do pedir reparação dos atos que foram desferidos, mas que se reflete na forma de impedir a repetição desses acontecimentos. 
Isso leva a crer, que o mesmo acredita que se possa impedir que tais acontecimentos possam a tornar se de fato houvesse uma discussão massiva sobre fatos dessa dimensão para o público, no entanto há grandes empecilhos que é justamente as versões e a própria supressão destaca por este acerca desses acontecimentos, que prezam por buscar distorcer as ideais sobre os estudos científicos desses fatos, que são pensados a partir de diversos estudos e fontes, e que portanto possuem uma plausibilidade, mas que acabam sendo questionados por pensamentos do senso comum que não levam em consideração todo o trabalho de análise crítica desses atores. Se corroboramos com a perspectiva de Todorov, se torna ainda mais pertinente a relevância de discutirmos sobre a ditadura civil-militar brasileira, especialmente quando estamos vivendo um momento de negacionismo da ciência, das fontes, e que fazem percorrer o medo entre os que partilham desse sentimento de asco à ditadura.  
Compartilhamos do entendimento que “não há verdade histórica absoluta à espera de ser descoberta [...] Nem por isso a história fica invalidada”. (LOWENTHAL, 1988, p.143), os novos olhares e perspectivas trazem essa renovação constante da história e ajuda a quebrar a ideia que seja algo imutável, e que, portanto, não poderia ser questionada, é de suma importância estarmos tecendo as críticas, desde que embasadas em algo concreto obviamente. É importante termos um método de análise quando estamos nos referindo a uma ciência, todavia tratar da memória é muito mais complexo, não existe uma fórmula pronta em que saberemos exatamente a forma com qual traçar essas avaliações, mas com o processo de aprendizagem constante, poderemos conseguir perceber os elementos que as constroem e poder apreender aquelas narrativas de modo mais cuidadoso e ávido. 
É preciso que nos afastemos da ideia de “considerar a memória como um peso e como uma repetição é, em última análise, fruto de uma ideia da memória como um mero depósito inerte”. (PORTELLI, 2016, p.48). Se consideramos a memória como algo inerte, estaríamos fadados a perceber a história sempre de uma mesma perspectiva, no entanto ela se faz justamente de forma contrária a isso, está sempre movimentando e se reconstruindo, por isso a ideia de conclusão, de que já se sabe tudo sobre um dado acontecimento não é mais aceita pelos historiadores da atualidade, visto que sabe-se que é impossível retermos essa idealização do real quando já se passou, e que cada sujeito terá visões e opiniões diferentes sobre a vivência de um mesmo fato vivido por um coletivo, ou por ele mesmo em momentos diferentes de sua vida. 
Como diria Portelli, a memória “é algo que serve para nos incomodar, para colocar em dúvida as certezas que nos tranquilizam”. (PORTELLI, 2016, p.48). É nessas perspectiva que a história e a memória são entendidas, por despertar as inquietações, para pôr a prova nossas certezas absolutas e obsoletas, por entender que sempre necessitaremos estar recorrendo aos resquícios do passado, pois o presente exige a todo momento que nos situemos, que saibamos a historicidade daquilo que nos rodeiam se quisermos ter a mínima compreensão de como as coisas chegaram ao ponto que estão, e como poderia ser modificada, são as nossas necessidades que nos recorrer a essas memórias constantemente.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No decorrer das nossas análises pudemos identificar algumas compreensões acerca do conceito de memória que trará grandes contribuições para as nossas análises das fontes, pois é preciso estarmos em constante amadurecimento dessas compreensões, especialmente por ser uma abordagem que se faz muito presente nos testemunhos, e é possível cair em algumas dessas armadilhas que a memória tende a nos pregar. A proximidade com o tema de estudo pode ser em alguns momentos um empecilho para que se consiga fazer uma análise problematizadora das fontes que temos, pedindo ainda mais cautela e reflexão acerca dos aportes teórico-metodológicos que podem nos, auxiliar, nessas questões. 
Dessa maneira, os pensamentos dos autores selecionados para este ensaio forneceram muitas possibilidades no trato com essas fontes, tanto no entendimento das suas significações do conceito em si, como também da relação com o período que estamos recortando como marco temporal da pesquisa, que se torna também emblemático por todas as considerações que foram feitas nas discussões acima. As complexidades que são inerentes ao trato com a memória precisam ser cuidadosamente interpretados, pois como já afirmamos anteriormente, não há um método que possa ser seguido com exatidão no processo de análise das mesmas, mas precisamos ter algumas compreensões que não podem deixar de fazer parte desse procedimento, como as questões do esquecimento, do distanciamento temporal, dos interesses das narrativas, da memória individual e coletiva, dentre outros fatores que necessitam estar bem dominados diante o trato com as fontes. 
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